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  ORIGEM DAS ESPÉCIES


  




em meio dos mais vastos mares; os naturais das ilhas de coral
do Pacífico não podem obter as pedras com que confeccionam
as ferramentas senão tomando as que se encontram presas nas
raízes das árvores flutuantes; estas pedras pertencem ao rei, que
daí tira grandes proventos. Observei que, quando pedras de
forma irregular são apanhadas nas raízes das árvores, pequenas
parcelas de terra enchem muitas vezes os interstícios que podem
encontrar-se entre elas e a madeira, e são muito bem protegidas
para que a água não possa tirá-las durante a mais longa travessia. 
Vi germinar três dicotiledóneas contidas numa parcela
de terra assim apertada nas raízes de um carvalho que tinha
cerca de cinquenta anos; posso garantir a exactidão desta observação.
Poderia também demonstrar que os cadáveres de aves,
flutuando no mar, nem sempre são imediatamente devorados,
ora, um grande número de sementes podem conservar por muito
tempo a sua vitalidade no papo das aves que flutuam; assim,
as ervilhas e as ervilhacas são mortas por alguns dias de imersão 
em água salgada, mas, com grande surpresa minha, algumas 
destas sementes, tomadas do papo de um pombo que tinha
flutuado em água salgada durante trinta dias, germinaram quase
todas.

As aves vivas não podem deixar de ser agentes muito eficazes 
para o transporte de sementes. Poderia citar um grande
número de factos que provam que as aves de diversas espécies
são frequentemente arrastadas pelas tempestades a imensas distâncias 
no mar. Podemos com toda a segurança admitir que,
nestas circunstâncias, devem atingir uma velocidade de voo
cerca de 56 quilómetros por hora; e alguns autores avaliam-na
em muito mais ainda. Não creio que as sementes alimentares
possam atravessar intactas o intestino da ave, mas os caroços
dos frutos passam sem alteração, através dos órgãos digestivos
do próprio peru. Recolhi em dois meses, no meu jardim, doze
espécies de sementes tomadas no excremento de pequenas aves;
estas sementes pareciam intactas, e algumas germinaram. Mas
eis um facto mais importante. O papo das aves não segrega
suco gástrico e não exerce acção alguma nociva sobre a germinação 
das sementes, assim como o verifiquei com numerosos
ensaios. Ora, quando uma ave encontrou e absorveu grande
quantidade de alimento, está reconhecido que são necessárias de
doze a dezoito horas para que todos os grãos tenham passado
na moela. Uma ave pode, neste intervalo, ser conduzida por
uma tempestade a uma distância de 800 quilómetros, e como as
aves de rapina procuram aves fatigadas, o conteúdo do papo
dilacerado pode ser assim disperso. Certos falcões e certos










[image: ]

[image: ]

Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:Origem_das_espécies_(Lello_%26_Irmão).pdf/400&oldid=481847"


					Categoria: 	!Páginas revisadas




				

			
			
		

		
			

		 Esta página foi editada pela última vez às 14h15min de 29 de maio de 2023.
	Este texto é disponibilizado nos termos da licença Atribuição-CompartilhaIgual 4.0 (CC BY-SA 4.0) da Creative Commons;
pode estar sujeito a condições adicionais.
Para mais detalhes, consulte as condições de utilização.



		Política de privacidade
	Sobre a Wikisource
	Exoneração de responsabilidade
	Código de conduta
	Programadores
	Estatísticas
	Declaração sobre ''cookies''
	Versão móvel



		[image: Wikimedia Foundation]
	[image: Powered by MediaWiki]





		

	
 

 

		
		

Alternar a largura de conteúdo limitada







